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Sarney defende sociedade sem divisão 
Dos enviados especiais 

"O Brasil não pode mais admitir 
que a sua sociedade esteja dividida 
entre poucos cidadãos de primeira e 
muitos cidadãos de segunda catego­
ria", advertiu ontem o presidente Jo­
sé Sarney, durante discurso em Bar-
bacena, Minas Gerais, onde recebeu o 
título de cidadão honorário e a Meda­
lha Sobral Pinto. "O País que todos 
desejam construir só será possível so­
bre a base sólida e estável de uma 
sociedade mais justa, que garanta os 
direitos de todos e a todos permita 

uma part icipação construtiva", 
acrescentou. 

O presidente Sarney esteve on­
tem em São João dei Rey, para rece­
ber o título de cidadão honorário e 
participar das solenidades em home­
nagem a Tancredo Neves e Tiraden-
tes. Em todos os lugares onde esteve, 
Sarney foi recepcionado com entu­
siasmo por populares que lhe acena­
vam das ruas e gritavam seu nome. 
Em São João, o presidente agrade­
ceu, emocionado, a homenagem do 
título de cidadão honorário e citou 

A gratidão da família Neves 
MÁRCIO LIMA 

Enviado especial 
O presidente Sarney chegou a 

Sào João dei Rey às 11 horas, depois 
de ter desembarcado de avião em 
Barbacena, a 59 quilômetros, indo di­
retamente para a prefeitura, onde re­
cebeu o título de Cidadão Honorário, 
concedido pela Câmara Municipal. 
Depois da cerimônia, da qual partici­
param dona Risoleta Neves e sua fa­
mília, além da comitiva presidencial, 
Sarney ganhou uma inequívoca de­
monstração de apoio popular. Insis­
tentemente, o povo, que fora proibi­
do de entrar na prefeitura por falta 
de espaço, exigiu aos gritos a sua 
presença na sacada e foi prontamen­
te atendido, retribuindo com muitos 
aplausos. 

Por todos os lugares pelos quais 
Sarney passava, era difícil conter o 
entusiasmo popular. Todo mundo 
queria vê-lo ou tocá-lo. Mulheres o 
abraçavam, crianças o beijavam e os 
homens pediam autógrafos. Sentin­
do o carinho do povo, o presidente se 
mostrou muito descontraído e por al­
gumas vezes quebrou o protocolo pa­
ra atender melhor uma ou outra soli­
citação. 

Um gesto seu, em particular, 
chamou a atenção da população que, 
na voz de uma mulher, traduziu a 
atitude como de "bom presidente". 
Depois do último ato em São João, 
quando ele inaugurou uma estátua 
de Tancredo em tamanho natural na 
Praça Tiradentes, Sarney, já dentro 
do ônibus presidencial, apanhou pe­
la janela um livro e uma caneta esfe­
rográfica, para autografar. Com pa­
ciência, ele atendeu o pedido. 

O motorista, sem saber o que 
acontecia, movimentou o veiculo. 
Todos pensaram que lá se foram a 
caneta e o livro. 

Mas não. Sarney deu ordem e o 
ônibus parou. Com um braço para 
fora, ele fez um sinal para trás, para 
que o popular se aproximasse nova­
mente de sua janela e devolveu o 
livro. Em seguida, entregou a caneta, 

r 

não sem ter que fazer esforço por 
causa da altura da janela. Colocadas 
as coisas em seus lugares, o ônibus 
finalmente partiu, levando o presi­
dente debaixo de muitos aplausos. 

"CORAGEM" 
A consagração definitiva do pre­

sidente José Sarney na terra de Tan­
credo foi dada pelo filho do ex-
presidente. Em emocionado discurso 
diante da recém-inaugurada estátua 
de seu pai, Tancredo Augusto disse 

que "hoje a Nação reconhece a cora­
gem do presidente ao decretar as me­
didas econômicas, o que era um ates­
tado definitivo de estadista". Enfati­
zou o filho do ex-presidente que Sar­
ney havia acabado com a "enlouque-
cedora rotina de remarcações e o 
constante fechamento de indústrias 
contra a abertura de agências finan­
ceiras". O filho de Tancredo citou 
também a "fidelidade" do presidente 
para com seu pai, o que, em seu en­
tender, "aliviava as dores das sete 
operações cirúrgicas". Disse ainda 

dona Risoleta Neves como um dos 
símbolos da Nova República, compa-
rando-a às "grandes mulheres" do 
tempo da Independência, como Marí-
lia de Dirceu e Eliodora. 

Na homenagem aos inconfiden­
tes, o presidente comparou a história 
de Tiradentes à de Tancredo: "Tira­
dentes sonhou e quis a liberdade da 
Nação; Tancredo fez a liberdade do 
povo; Tiradentes, a futura Indepen­
dência; Tancredo, os momentos de 
um novo tempo da. República. Liber­
dade do País e liberdade do povo se 

que Sarney havia sido "o bravo com­
panheiro de Tancredo Neves, colabo­
rando para fazer o País retornar à 
estrada democrática que a prepotên­
cia tomara". 

Outro momento emocionante da 
viagem de Sarney a São João Del 
Rey foi a visita ao túmulo do ex-
presidente. Era meio-dia. O cornetei-
ro iniciou o toque de silêncio, quando 
entraram no cemitério da Ordem de 
São Francisco de Assis o presidente, 
Tancredo Augusto, dona Risoleta, 
dona Marly Sarney e o governador 
Hélio Garcia, acompanhados dos po­
líticos e parentes. 

Diante da sepultura de Tancre­
do, o presidente colocou uma coroa 
de flores, atitude que foi acompanha­
da por Hélio Garcia e o prefeito local, 
Cid Valério. Depois disso, Sarney re­
tirou de uma das coroas um crisânte-
mo branco, que entregou a dona Ri­
soleta, beijando-a na face em segui­
da. A viúva do ex-presidente chorou. 

DESEJO ATENDIDO 
Em termos concretos, São João 

Del Rey ganhou com a visita de Sar­
ney a federallzação de suas faculda­
des, o que foi um dos grandes sonhos 
de Tancredo e, bem antes, de outro 
mineiro ilustre — Tiradentes. 

Ontem, a capital de Minas Ge­
rais foi simbolicamente transferida 
para São João Del Rey e várias per­
sonalidades nacionais e mineiras re­
ceberam a medalha da Inconfidên­
cia, incluindo governadores, minis­
tros, ex-ministros, empresários, polí­
ticos e intelectuais. Essa solenidade 
foi assistida por cerca de 15 mil pes­
soas, no largo da Igreja de São Fran­
cisco de Assis, que aplaudiram muito 
dona Risoleta e o presidente Sarney. 
Aécio Neves, neto do ex-presidente, 
falou em nome da família e lembrou 
que uma das vontades de seu avô era 
a de ser citado como um homem que 
fizera uma universidade, o que na­
quele momento se concretizava com 
a federalização das escolas superio­
res da cidade. 

completam e se nutrem mutuamen­
te". A dedicação do presidente à me­
mória de Tancredo Neves valeu-lhe 
um elogio de Tancredo Augusto, filho 
do ex-presidente: "Estadista". 

Em Barbacena, para onde seguiu 
mais tarde, Sarney disse que a Nova 
República surgiu "nas ruas e praças 
públicas deste país precisamente pa­
ra conceder a cidadania plena a todos 
os brasileiros", acrescentando que, 
ela só será completa quando todos 
participarem da "riqueza e do pro­
gresso material e cultural do País". 


